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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
____________________________________________________________ 

Apresentar ao aluno a problemática dos efluentes da indústria madeireira, da emissão de 
formaldeído e de outros compostos orgânicos voláteis de materiais de madeiras, da queima de 
resíduos madeireiros, do uso de produtos tratados com substâncias preservativas e seus impactos 
sobre o homem e meio ambiente.  

 

EMENTA 
____________________________________________________________ 

Efluentes da indústria madeireira, emissão de formaldeído e outros compostos orgânicos voláteis 
(VOC) da madeira e de materiais de madeira (chapas, compensados, MDF). Eliminação térmica 
de materiais de madeira na indústria. Preservativos em ambientes interiores. Madeira impregnada 
utilizada em áreas de recreação. Emissões durante o processo de secagem artificial da madeira. 
Reciclagem de materiais de madeira na indústria. Sistema de gerenciamento ambiental. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
____________________________________________________________ 

 
1 – EFLUENTES DA INDÚSTRIA MADEIREIRA 
 Origem, diretrizes para a caracterização de efluentes não domésticos, caracterização dos 

efluentes, regulamentação 
 
2 - EMISSÃO DE FORMALDEÍDO E DE OUTROS COMPOSTOS ORGÂNICOS VOLÁTEIS (VOC) 
DA MADEIRA  E DE MATERIAIS DE MADEIRA (CHAPAS, COMPENSADOS, MDF, CHAPAS DE 
FIBRA) 
 
 Formaldeído: Importância, origem, propriedades, fabricação e reações 



 Atuação do formaldeído sobre pessoas e animais 
 Formaldeído e meio ambiente 
 O problema da emissão de formaldeído de chapas de madeira aglomerada 
 Métodos para determinação de formaldeído (Câmara de 1 m

3
, Perforator, Garrafa WKI etc) 

 Influência de alguns parâmetros de fabricação sobre a emissão de formaldeído 
 Emissões de formaldeído na atmosfera  

 formação e mecanismo de decomposição 

 sobrecargas próximas às indústrias que emitem formaldeído 

 limites  
 Emissões nas fábricas e possibilidades de diminuição 
 Sobrecarga em ambientes domésticos e em locais de trabalho assim como possibilidades de 

diminuição 
 Medidas de proteção contra emissão (fábricas de aglomerado e locais de trabalho) 
 Compostos orgânicos voláteis (VOC) 

 Conceito, fonte de emissão 

 principais substâncias (benzol, monoterpenos, sesquiterpenos, PCP, fenol, vinylacetat, 
vinylchlorid) 

 métodos analíticos de medição 
 
3 - ELIMINAÇÃO TÉRMICA DE MATERIAIS DE MADEIRA NA INDÚSTRIA 
 
 Relevância da queima de madeira e de materiais de madeira para o meio ambiente 
 Regulamentações 
 Fundamentos de formação de elementos nocivos 
 Composição das substâncias 
 Comportamento de queima 
 Substâncias prejudiciais orgânicas – Emissões: Dibenzofurano, PCP, Dibenzodioxina 
 Outras emissões: Halogenados 
 Emissões sólidas (cinzas) 
 Óxido de nitrogênio 
 Eliminação de restos da queima (depósitos especiais) 
 
4 - PRESERVATIVOS EM AMBIENTES INTERIORES (RESIDÊNCIAS, LOCAIS DE TRABALHO) 
 
 Toxicologia das substâncias protetoras da madeira 
 Ingredientes ativos de preservativos de madeira utilizados em ambientes  interiores 
 Tipos e quantidade de preservativos empregados 
 Exposição 
 Controle 
 Eliminação de madeiras tratadas com preservativos 
 Depósitos (problemas de controle do solo) 
 Preservativos em ambientes interiores: medições, avaliação, saneamento 
 
5 - MADEIRA IMPREGNADA UTILIZADA EM ÁREAS DE RECREAÇÃO 
 
 Playground - Um exemplo de contaminação e eliminação do problema 
 Preservativos utilizados 
 Fixação na madeira 
 Contaminação 
 Eliminação 
 
6 – EMISSÕES DURANTE O PROCESSO DE SECAGEM DA MADEIRA 
 
 Diminuição das emissões nos secadores de partículas 
 Composição do ar 
 Materiais na forma de gás (Terpenos, hidrogênio carburado) 
 Materiais na forma de pó (pó de madeira, de fibras) 
 Cinzas, fenóis, aldeídos, álcoois, óxidos de enxofre, óxido de nitrogênio 
 limites de emissão 



 Possibilidades de redução das emissões 
 
7 - RECICLAGEM DE MATERIAIS DE MADEIRA NA INDÚSTRIA 
 
 Madeira reciclada para a indústria de aglomerados 

 Exigência de qualidades 

 Materiais estranhos – limites (Arsênio, Chumbo, Cromo, Fluor) 

 Aproveitamento de madeiras velhas contaminadas (materiais que interferem: 
Impregnação, revestimentos, aditivos etc) 

 
8 – SISTEMA DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL (NORMA ISO 14000):  
 
Definição, objetivos, certificação, benefícios, informações para implantação, organismos 
certificadores 
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